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RESUMO 

A presente produção tem como objetivo apresentar registros de um estudo inicial do 
trabalho intitulado The description of a new instrument for taking angles (A descrição de 
um novo instrumento para tomar ângulos - título em português), publicado em 1731 por 
John Hadley (1682-1744). Tal documento consiste em um artigo acerca de um 
instrumento matemático utilizado para calcular longitudes durante as navegações, 
conhecido como octante reflexivo. A fim de atingir o anseio mencionado, utilizaremos 
uma abordagem qualitativa de pesquisa com procedimentos bibliográficos e 
documentais, de modo a fazer uma apreciação do conteúdo do referido trabalho a partir 
do seu autor e dentro do seu contexto. Neste sentido, fizemos uma busca por 
bibliografias sobre John Hadley, sua produção e o contexto do século XVII. Deste 
levantamento obtivemos referências sobre o assunto e chegamos ao documento original 
que consiste num livro publicado em inglês por Hardley, em 1731. O conteúdo deste, 
por sua vez, foi objeto de pesquisa deste artigo de onde coletamos alguns subsídios 
referentes às formas de manipulação e funcionamento do instrumento supracitado, 
descritos por Hadley no documento apreciado, obtendo como resultado algumas 
informações sobre o octante reflexivo, a exemplo de como funciona a movimentação do 
objeto, incluindo a reflexão entre o objeto apontado e seus espelhos  (da qual emerge 
conteúdo que identificamos como de natureza matemática), entre outras coisas, 
sobretudo observadas à luz de seu contexto, cujas informações foram também 
suscitadas pela parte bibliográfica. 
 

Palavras-chave: The description of a new instrument for taking angles. Documento. 
Instrumento. John Hadley. História da Matemática. 

 

 

INTRODUÇÃ O 

 Ao longo da História da Matemática, percebemos diferentes histórias e 

contextos que levaram pessoas e/ou mobilizaram sociedades a estudar e 

produzir conhecimentos matemáticos ou relacionados. Em alguns casos, muito 
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comum, tanto antigamente como hoje em dia, o uso desses estar presente e 

pertinente a diferentes áreas como engenharia, astronomia, geografia, entre 

outras. De fato, a partir da realização de estudo histórico, sobretudo, ancorado 

às mudanças e contextos em que os conhecimentos estão imersos, nos é 

permitido vislumbrar uma rede de conexões numa malha histórica3  (SAITO, 

2016). Deste modo, consideramos ser relevante a apreciação de trabalhos à luz 

do contexto de sua produção, de modo a constituir uma visão mais ampla de 

ciência e, particularmente, da própria matemática. 

Nesta ótica se assenta este artigo que é parte de uma pesquisa de 

mestrado em andamento que trabalha o uso da aliança entre História da 

Matemática e Tecnologias Digitais. Para o início desta pesquisa de mestrado, 

tem sido realizada uma apreciação histórica do trabalho de um estudioso do 

século XVII à luz do seu contexto, de modo a propor um Produto Educacional a 

partir de tais apontamentos. Nesse ínterim, surge a indagação: Que elementos 

podem emergir de uma apreciação preliminar do trabalho The description of a 

new instrument for taking angles à luz de seu contexto e produção de autoria de 

John Hadley? A fim de respondê-la, o presente artigo é proposto, de modo a ter 

como objeto de pesquisa o conteúdo do documento supracitado. Tendo isso em 

vista, têm-se como objetivo compreender o conteúdo do trabalho The description 

of a new instrument for taking angles (publicado em 1731), de John Hadley 

(1682-1744), à luz de seu contexto, revelando mobilização de certos 

conhecimentos que vão além da navegação. 

De fato, numa aproximação preliminar desta intenção observamos que o 

contexto de produção do trabalho em estudo atesta que diferentes áreas 

utilizavam de conhecimentos científicos variados para diferentes finalidades. 

Olhando o artigo de John Hadley (1682-1744), por exemplo, percebemos, ao 

tratar da produção do instrumento octante reflexivo, a mobilização de 

conhecimentos que envolvem distâncias e medidas de ângulos e longitudes, 

entre outros (mais detalhes na seção 3 deste artigo). 

 
3  Segundo Saito (2016), a malha histórica seria entrelaçamentos durante a história sobre como são 

formadas ideias e conceitos advindos de diferentes sociedades, culturas e contextos, com idas e vindas e 

não apenas de forma linear. 
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A fim de atingir estes anseios o presente artigo contempla, além dessa 

introdução, também as sessões dos aspectos metodológicos, que apresentam a 

abordagem utilizada durante esta pesquisa e os métodos para se obter os 

resultados. Logo em seguida, inicia-se o tópico onde exibimos um pouco sobre 

a história e contexto em que viveu John Hadley (1682-1744), juntamente com 

uma apreciação sobre seus estudos contidos no artigo The description of a new 

instrument for taking angles (de 1731) e, por fim, trazemos a seção de 

considerações finais. 

Como posto, seguimos agora para os aspectos metodológicos. 

 

ASPECTOS METODOLÓGICOS 

Para este estudo, adotamos a abordagem de pesquisa qualitativa. 

Segundo Magalhães Júnior e Batista (2021, p.18): 

 
Uma dimensão que não deve ser abstraída quando da 
realização da pesquisa qualitativa é que ela inclui a subjetividade 
do pesquisador, expressa na escolha do tema, dos 
entrevistados, no roteiro de perguntas, na bibliografia consultada 
e na análise do material coletado. Nesse tipo de pesquisa, a 
preocupação não é com a representatividade numérica do grupo 
pesquisado, mas com o aprofundamento da compreensão da 
situação de pesquisa escolhida. 

 
Ou seja, a ideia da abordagem qualitativa é se aprofundar em questões 

além dos dados numéricos. Ao utilizá-la, o pesquisador deve incluir seu olhar e 

expor suas ideias a partir do estudo. De fato, a abordagem qualitativa está 

presente neste trabalho à medida que buscamos o aprofundamento do conteúdo 

do trabalho de Hadley tendo como parâmetro evidências do documento 

investigado e as bibliografias consultadas, referentes ao assunto e seu entorno. 

Dentre os vários procedimentos que podem ser adotados nesta abordagem 

de pesquisa, tendo em vista nossos objetivos, escolhemos usar, inicialmente, o 

de característica bibliográfica. Amaral (2007) propõe a pesquisa bibliográfica 

como sendo um dos passos importantes para seguir ao realizar uma pesquisa 

científica, visto que é nesse ponto que o pesquisador irá reunir os materiais 
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acessíveis para a produção do seu trabalho, situando sua temática, buscando 

referências e bases de sustentação. 

Dessa forma, para essa fase da pesquisa, reunimos algumas produções 

bibliográficas4, como livros e artigos, que abordam a biografia do John Hadley 

(1682-1744), seu contexto e seus trabalhos produzidos. Assim, a ideia é tentar 

entender um pouco da história do mesmo, os motivos que podem ter levado ele 

a produzir um instrumento octante reflexivo, se ele se baseou em alguém ou se 

algum outro produziu algo similar e como o uso desse instrumento mobiliza 

certos conhecimentos matemáticos necessários a solução de problemas sociais 

da época.  

Ao fazer, nesse artigo, uma apreciação inicial sobre o trabalho The 

description of a new instrument for taking angles (publicado em 1731), também 

denominado como o objeto de pesquisa deste trabalho, ainda se fez necessário 

o uso do procedimento de pesquisa qualitativa do tipo documental. Para 

Prodanov e Freitas (2013, p. 55) “a pesquisa documental baseia-se em materiais 

que não receberam ainda um tratamento analítico ou que podem ser 

reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa”, ou seja, materiais dos 

quais ainda não foram feitos estudos e análises ou, ainda, materiais que já foram 

feitos estudos, porém, com diferentes finalidades. Em nosso caso, o documento 

trata-se do artigo supracitado de Hadley do qual nos propomos aqui proferir 

apreciação. 

Considerando a natureza da pesquisa documental procedemos com a 

escolha e seleção de nossas fontes/documentos. Para tanto, descrevemos o 

caminho trilhado para obtê-la e que dados coletamos destas, tendo em vista 

nossos objetivos. Assim, inicialmente, encontramos uma cópia em PDF do 

documento original no site da The Royal Society5, no volume 37. Esta cópia está 

em inglês e é gratuita para download no referido site. Porém, durante a leitura 

inicial do PDF, percebemos que o mesmo fazia referências a figuras que não 

 
4 Rigaud (1835), King (1955), Stimson (1976) e Andrews (1993). 

5 Sociedade do Reino Unido responsável por produções acadêmicas na área das ciências. Ao longo da 

história, teve membros conhecidos como Isaac Newton (1643-1727), Benjamin Franklin (1706-1790), Albert 

Einstein (1879-1955) e entre outros. Link de acesso: https://royalsociety.org/journals/ 

https://royalsociety.org/journals/


 

 XV SNHM 
Seminário Nacional de História da Matemática 

Abril de 2023 

Maceió - AL 

 
 

 

 

constavam no documento procurado para nosso estudo, visto que em seu 

conteúdo o autor citava as figuras III, IV e IV e, no documento obtido até então, 

não havia nenhuma página que contivesse as mesmas.  

Dessa forma, partimos para busca do documento completo, ou seja, outra 

cópia do documento original, entretanto, incluindo com as figuras que faltavam. 

Utilizamos, para tanto, ferramentas de busca, iniciando com o Google, mais 

especificamente o Google Acadêmico e o Google Books, considerando que são 

ferramentas que possuem um maior acervo quanto a livros e artigos, até mesmo 

os mais antigos. Como não há muitos materiais em português sobre o assunto, 

além de sites que apresentam informações mais gerais como Wikipédia, 

decidimos fazer buscas com palavras/expressões (uma por vez) em inglês, como 

o nome do autor (John Hadley) ou o nome original do documento (The 

description of a new instrument for taking angles) ou nome do instrumento (The 

Hadley’s Octant), utilizando, em alguns momentos, a indicação da data de escrita 

do documento (1731). Além deste, nenhum outro filtro foi usado. Durante a 

pesquisa, encontramos o segundo documento, no site da Journal Storage 6 

(JSTOR), que é um portal de arquivamento de revistas acadêmicas. 

Para a produção deste artigo, decidimos utilizar as duas fontes 

supracitadas, visto que a primeira encontrada não possui as três figuras que 

faltam para completar o documento, porém, a consideramos mais nítida para a 

leitura e tradução do conteúdo. Já a segunda fonte, será usada, pois além do 

conteúdo completo (embora menos legível que a primeira) ela possui todas as 

figuras do documento. Assim sendo, para melhorar a comunicação durante o 

artigo, chamaremos de Fonte 1 a encontrada primeiro, no site da Royal Society, 

e de Fonte 2, a encontrada no site da Journal Storage. Porém, ressaltamos que 

as duas possuem o mesmo texto, diferenciadas apenas pelas figuras a mais e 

qualidade do texto e imagens. 

Diante de nossas fontes, instrumentos de pesquisa e, tendo posta a 

abordagem metodológica que ancora este trabalho, partimos agora para uma 

 
6 Link de acesso: https://www.jstor.org/ 

https://www.jstor.org/
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apreciação inicial do documento histórico citado considerando os dados a serem 

coletados de modo a tratá-los a fim de atingir nossos objetivos.  

 

JOHN HADLEY, O DOCUMENTO THE DESCRIPTION OF A NEW 

INSTRUMENT FOR TAKING ANGLES E SEU CONTEXTO 

Considerando as fontes escolhidas para este estudo, nossa apreciação 

preliminar sobre a vida e trabalhos do John Hadley (1682-1744) inicia a partir do 

documento The Description of a new instrument for taking angles (publicado em 

1731). 

Como dito, o referido trabalho consiste em um artigo de 14 páginas escrito 

por Hadley, em inglês, e publicado pela The Royal Society no volume 37 da 

revista Philosophical Transactions, no ano de 1731. É um documento preservado 

no formato digital, cuja primeira folha traz informações sobre um instrumento 

chamado octante reflexivo, conforme podemos observar na Figura 1. 

Figura 1: Imagem inicial do corpo do texto do artigo The Description of a new 

instrument for taking angles (de 1731) 

 

Fonte: Hadley (1731, p.147, adaptado) 

De fato, na Figura 1, é possível ver a página inicial do artigo, e, logo no 

primeiro parágrafo, em destaque, algumas informações gerais sobre o mesmo. 

Este referido parágrafo apresenta o título do trabalho, The Description of a new 
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Instrument for taking Angles (em português, A descrição de um novo instrumento 

para tomar ângulos), nome do autor, John Hadley (Figura 2), e seu cargo de vice 

presidente na Royal Society (Sociedade Real) – instituição responsável pela 

publicação da produção, além disso, temos a sua data de publicação, 13 de 

março de 1731. Note que no título não há o nome do instrumento, mas uma 

espécie de descrição de sua finalidade, assim, somente ao longo do texto se 

observa a expressão octante reflexivo, para nomear o referido instrumento. 

Figura 2: Desenho de John Hadley 

Fonte: Rigaud (1835, s.p.) 

Com apoio de informações bibliográficas complementares destacamos 

que, segundo Rigaud (1835), John Hadley nasceu em 16 de abril de 1682, em 

Hertfordshire, um condado da Inglaterra (Figura 3). Filho de George Hadley 

(1650 - 1729) e Katherine Fitzjames (1655 - 1712) e irmão de George Hadley 

(1685 - 1768) e Henry Hadley (1697-1771).  Andrews (1993) comenta em seu 

livro que os irmãos de Hadley tiveram papel importante na escrita do documento 

feito por John Hadley, pois os dois o ajudaram a construir o octante reflexivo. De 

fato, seus irmãos também tinha interesses nessa área e suas habilidades na 

elaboração de instrumentos ajudaram Hadley a concretizar as ideias 

vislumbradas para o octante reflexivo. 
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Figura 3: Mapa de Hertfordshire em 1610 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:Hertfordshire Archives and Local Studies (2011) 

Hertfordshire na época era uma região onde haviam montanhas e que não 

era próxima ao mar. Contudo, alguns estudiosos da época estavam 

particularmente interessados em expedições marítimas, visto que era um 

mercado em desenvolvimento, o que pode justificar o interesse em produzir um 

instrumento de natureza do octante. 

Rigaud (1835) afirma que não há registros de onde John Hadley estudou 

ou se chegou a se formar, porém, o presente autor ressalta que Hadley participou 

de produções mecânicas que são citadas em obras de outras pessoas da época, 

a exemplo de Desaguliers7 (1683-1744), que em 1744, fez publicações sobre 

suas palestras, e cita Hadley  no segundo volume dessas publicaçõe sem alguns 

trabalhos relacionados a um dispositivo de roda de água  (RIGAUD, 1835; KING, 

1993). John Hadley virou membro ativo da Royal Society em 1721, aos 39 anos 

de idade e, em 1728, tornou-se vice-presidente, aos 46 anos de idade.      

 A Royal Society possuía uma revista intitulada Philosophical Transactions 

que reúne produções científicas, tendo a primeira edição publicada em 1665. Do 

envolvimento de Hadley com esta instituição e pelo teor do trabalho The 

Description of a new instrument for taking angles, este foi publicado na revista 

supracitada no formato de artigo. O mesmo está presente no volume 37, entre 

 
7 Segundo Carpenter (2011), Desaguliers foi um filósofo membro da Royal Society que propagou as ideias 

de Isaac Newton (1643-1727) por meio de palestras com aplicações práticas.   
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as páginas 147 e 157. Além dessas, também há 3 páginas, no início do artigo, 

que não tem número de páginas, porém, vem junto com o documento.  

Hadley também possui outros trabalhos publicados pela sociedade, a citar: 

An account of a catadioptrick telescope (publicado em 1723), The same 

appearance describ’d (publicado em 1726) e A spirit level to be fixed to a 

quadrant for taking a meridional altitude at sea, when the horizon is not visible 

(de 1733). 

  Os dois primeiros foram publicados por Hadley após se tornar membro da 

Royal Society, mas antes de se tornar vice-presidente, já o terceiro foi publicado 

após assumir o cargo. Isto também ocorre no artigo que aqui estamos 

investigando. De fato, Hadley se torna vice-presidente em 1728 e o artigo The 

Description of a new Instrument for taking Angles (A descrição de um novo 

instrumento para tomar ângulos) foi publicado em 1731. Este artigo é um texto 

dividido em parágrafos onde, em alguns momentos, o autor destaca certos 

pontos sobre o que acontece ao fazer certos movimentos com o instrumento 

(Figura 4) e em outros parágrafos, descreve as figuras8 que aparecem como 

anexo (a  exemplo, há um trecho como citação após a Figura 7 e sua tradução 

na nota de rodapé 10). 

Figura 4: Parágrafo do documento do John Hadley sobre a reflexão de um objeto 

Fonte: Hadley (1731, p.149)

A Figura 4 consiste em um parágrafo do documento em que Hadley 

descreve a reflexão de um objeto qualquer que se encontra a uma determinada 

distância. Ao mirar nesse objeto, ele explica que ao movimentar o eixo do 

 
8 Hadley usa a forma abreviada Fig. I, II e assim por diante para denotar suas figuras. Deste modo, para 

diferenciar das nossas Figuras, neste artigo, usaremos a mesma notação, isto é, nossas figuras são: Figura 

1, 2 e assim por diante, enquanto que as de Hadley, no documento, são Fig. I, II e assim por diante. 
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instrumento, ocorrerá uma reflexão dupla (considerando que há a reflexão de um 

espelho para o outro). 

No geral, o texto é sobre um instrumento matemático (ver Figura 6) 

conhecido como Octante Reflexivo ou Hadley’s Quadrant (Quadrante de 

Hadley). Segundo Stimson (1976, p.126), o octante era utilizado para medir a 

altitude do sol ou de uma estrela acima do horizonte, a fim de encontrar a posição 

geográfica no mar. Além disso, era possível determinar com precisão o horário 

do dia enquanto estavam a bordo de um navio. De fato, ao apreciarmos o 

conteúdo do artigo, percebemos no seguinte trecho que Hadley (1731, p.157) 

menciona: “Este objeto pode ser de uso no mar para medir a distância do 

membro da lua ao sol ou a uma estrela, a fim de encontrar a longitude do 

navio[...]”9. 

Figura 6: Octante reflexivo de John Hadley 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Hadley (1731, s.p.) 

Rigaud (1835) e Welch e Lamphier (2019) citam ainda que outro estudioso 

da época, conhecido como Thomas Godfrey (1704-1749), também fez um 

instrumento muito semelhante ao de Hadley, no mesmo período, porém, não há 

nenhuma prova de que um foi uma cópia do outro, mas, na verdade, uma 

continuação de trabalhos feitos por outros estudiosos de anos anteriores. 

 
9Kind may be of Use at Sea to take the Distance of the Moon’s Limb from the Sun or a Star, in 

order to find the Ship’s Longitude [...]  
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Segundo Welch e Lamphier (2019), Isaac Newton (1643-1721) e Edmond Halley 

(1656-1742) fizeram, por volta de 1650, estudos sobre um instrumento com as 

mesmas funcionalidades, porém, nunca publicaram algo sobre.  

  A Figura 6 anterior consiste numa ilustração (feita por Hadley na primeira 

página do documento original) do que seria um octante reflexivo, dividido em 

duas partes, Fig. I e Fig. II (Figuras 7 e 8 deste artigo). Na Fig. I (Figura 7) temos 

uma representação de como ocorre a reflexão dos espelhos ao movimentar o 

instrumento.  

Figura 7: Destaque na Fig. I do documento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Hadley (1731, s.p., adaptado) 

  Em relação a Fig. I (Figura 7), Hadley (1731, s.p.) apresenta o seguinte 

trecho: 

Que A F seja um Raio de Luz de qualquer Ponto de um Objeto 
A caindo sobre o Ponto F do primeiro Espéculo B C, e daí 
refletido na Linha F G, e no Ponto G do segundo Espéculo D E 
refletido novamente na Linha G K, produza G F e K G ao 
contrário de M e N, as duas representações sucessivas do Ponto 
A; e desenhe R A, R M, e R N.10 

 

  A partir do estudo desse trecho, entendemos as barras representadas 

pelas letras BC e DE como os espelhos utilizados para refletirem raios de luz. 

Segundo o trecho citado, o objeto é representado pelo ponto A, enquanto que as 

 
10 Let A F be a Ray of Light from any Point of an Object A falling on the Point F of the first Speculum B C, 

and thence reflected into the Line F G, and at the Point G of the second Speculum D E reflected again into 
the Line G K, produce G F and K G backwards to M and N, the two successive Representations of the Point 

A; and draw R A, RM, and R N. (HADLEY, 1731, p. 148) 
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retas AF (reta vermelha da Figura 7), FG (reta azul da Figura 7) e GK (reta laranja 

da Figura 7) representam a reflexão, do objeto A, feita pelos espelhos. Note, na 

citação, que Hadley usa a notação A F, ao invés de AF, contudo, em nossa 

explicação, optamos por utilizar a última notação como forma de familiarizar o 

leitor e melhor esclarecer seu conteúdo. 

Stimson (1976) aponta que o octante reflexivo media até um quarto de um 

círculo (90 graus) e, por este motivo, também temos o nome Hadley’s Quadrant 

(Quadrante de Hadley) para o instrumento. Deste fato, temos ainda que o eixo 

no qual é possível mover para alterar os ângulos é um oitavo de um círculo (45 

graus). Realmente, na figura 8, podemos notar que a parte em que o eixo se 

movimenta (O início dessa parte se encontra destacado na Figura 8, atrás do 

eixo  marcado pela letra L) é dividida em 8 ângulos principais (possível perceber 

três dos Ângulos em destaques na Figura 8, destacado em vermelho), 

desconsiderando os limites de onde o eixo parte inicialmente e até onde vai. Por 

esta razão, o instrumento leva o nome de octante reflexivo. 

Figura 8: Octante Reflexivo por John Hadley 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:Hadley (1931, s.p., adaptado) 

 

Já na Fig. II, Figura 8 deste trabalho, temos em destaque no quadro 

vermelho, onde há as letras V R e S T, é a parte formada pelo conjunto de 
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espelhos. Por fim, representado pela letra L, temos o eixo que se movimenta, de 

acordo com o ângulo escolhido.      

 Para além de finalidades náuticas, nota-se que o documento utiliza de 

certos conhecimentos científicos, conhecidos hoje como das áreas da 

matemática e da física.  A exemplo, podemos citar o uso da reflexão da luz e de 

espelhos no instrumento (como visto na Figura 4 deste artigo). De fato, o próprio 

Hadley cita no documento que utiliza o Princípio Catrópico 11  e também 

percebemos a ideia de ângulos e distâncias, visto que a proposta do instrumento 

é mover um eixo a partir dos ângulos e medir a distância das estrelas. Com estes 

aspectos o trabalho de Hadley, neste documento, se encerra e, com esta 

exposição, também concluímos nossa apreciação inicial a qual está sendo 

ampliada para compor a pesquisa dissertativa, mencionada no início deste 

artigo, a qual este trabalho está vinculado.        

  Posto isso, para a finalização deste artigo, partimos para as 

considerações finais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Como citado anteriormente, este artigo advém de uma pesquisa de 

mestrado sobre História da Matemática e Tecnologias Digitais. Dessa forma, ao 

buscar responder à questão: Que elementos podem emergir de uma apreciação 

preliminar do trabalho The description of a new instrument for taking angles à luz 

de seu contexto e produção de autoria de John Hadley, teve como objetivo 

realizar uma apreciação inicial sobre o documento The Description of a new 

instrument for taking angles (publicado em 1731 por John Hadley), seu autor e 

seu contexto, imbricados. Tendo realizado pesquisa de natureza qualitativa com 

procedimentos bibliográficos e documentais podemos concluir que os elementos 

que emergiram da apreciação foram: perceber alguns aspectos da utilização do 

instrumento estão relacionados ao contexto do interesse em navegações; que a 

publicação de seu trabalho tem relação com seu envolvimento com a Royal 

 
11 Segundo Martin e Silva (2013), o Princípio Catrópico é a parte da ótica que lida com os fenômenos da 

reflexão e das imagens de espelhos. 
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Society e seus membros; que a forma que Hadley explica a movimentação do 

instrumento é por meio de imagens e, por fim, que a descrição do instrumento e 

seu uso apontam que é possível usar os espelhos e refletir o objeto no qual se 

quer procurar a distância, mobilizando conhecimentos como unidades de 

medidas de ângulos e de distância, cálculo da longitude, ótica, entre outros. 

Embora tratem do contexto da navegação, tais pontos vão além deste 

campo. Além dos já apreciados aqui, outros devem ser estudados e explorados 

em trabalhos futuros. A partir deste estudo preliminar, pretendemos ampliar a 

investigação sobre o trabalho de Hadley com octante reflexivo, esclarecendo sua 

elaboração e os conhecimentos matemáticos mobilizados em seu uso, de modo 

a propor um Produto Educacional. 
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